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INTRODUÇÃO

Numa época de intensas modificações nas or-
ganizações de trabalho, a globalização e o capitalismo
contribuíram para o aumento desenfreado das pres-
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RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: O estudo objetiva investigar como os estudantes de enfermagem compreendem o assédio moral. Trata-se de
um estudo do tipo exploratório, com abordagem qualitativa, desenvolvido em um hospital universitário de João Pessoa, com
30 estudantes de enfermagem, no período de agosto a outubro de 2010, por meio da aplicação de um questionário. Para
análise, foi utilizada a técnica do discurso do sujeito coletivo. Do material empírico, emergiram duas ideias centrais:
exposição da vítima a situações humilhantes e constrangedoras; e violência praticada por pessoas com posição hierárquica
superior em ambiente de trabalho ou estudo, que repercutem na saúde da vítima. O discurso dos paticipantes evidenciou
que, apesar de o entendimento dos discentes inseridos no estudo acerca do assédio moral estar em consonância com a
literatura, apresenta algumas lacunas concernentes às características definidoras do assédio relacionadas ao assediador.
Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: Enfermagem; estudantes de enfermagem; violência; saúde do trabalhador.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT: : : : : This study aims at investigating what nursing students make of moral harassment. This is an exploratory study, with
a qualitative approach, developed with 30 nursing students at a university hospital in João Pessoa, PB, Brazil, from August to
October, 2010, through the application of a questionnaire. Analysis was made on the basis of collective subject discourse
technique. Two central ideas came out of the empirical data: exposure of the victim to humiliating and embarrassing situations;
and violence practiced by those at a higher position on the job hierarchy, which affects the health of the victim. The participants’
discourse evinces that despite their understanding of harassment, there are gaps related to the harasser’s defining characteristics.
Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:  Nursing; nursing students; violence; workers’ health.

RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: La investigación tiene por objetivo investigar como los estudiantes de enfermería comprenden el asedio
moral. Se trata de una investigación exploratoria, con enfoque cualitativo, desarrollada en un hospital universitario de João
Pessoa-PB-Brasil, con 30 estudiantes de enfermería, durante agosto-octubre de 2010, mediante la aplicación de un
cuestionario. Para análisis, se utilizó la técnica del discurso del sujeto colectivo. Los datos empíricos, en dos consideraciones
fundamentales: exposición de la víctima a situaciones humillantes y vergonzosas, y violencia cometida por personas con
una posición jerárquica más alta en el lugar de trabajo o estudio, que influyen sobre la salud de la víctima. El discurso de
los participantes muestran que, aunque la comprensión de los estudiantes matriculados en el estudio acerca del asedio
moral, para ser coherente con la literatura, presenta algunas lacunas en relación a las características que definen el asedio
relacionado con el asediador.
Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave: Enfermería; estudiantes de enfermería; violencia; salud del trabajador

sões psicológicas por produtividade e lucratividade.
Assim, essa forma de gerir o capital trouxe sérias
mudanças para a sociedade. As organizações procu-
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quântico ínfimo de trabalhos no meio acadêmico, é
inegável a relevância de estudos que possam contri-
buir com um maior esclarecimento e visibilidade desse
fenômeno. Nesse sentido, surge o nosso interesse em
desenvolver a presente pesquisa, cujo fio condutor é
o seguinte objetivo: investigar sobre como os estu-
dantes de enfermagem entendem o assédio moral.

REVISÃO DE LITERATURA

As mudanças que estão ocorrendo no mundo
do trabalho, originadas de fatores econômicos e políti-
cos, têm influenciado diretamente a estrutura das orga-
nizações que, para se manter ativas no mercado de tra-
balho altamente competitivo e dinâmico, exploram a
mão de obra humana e expõem os profissionais a situa-
ções desgastantes, ferindo a condição humana do sujei-
to trabalhador. Com o advento do capitalismo, os indi-
víduos não medem esforços para alcançar o lucro e a
produtividade, objetivos primordiais desse sistema. As-
sim, a exploração do ser humano e o descaso quanto à
dimensão da subjetividade favorecem o surgimento de
sofrimento e violência no trabalho8.

É importante mencionar que o assédio moral no
trabalho é tratado na literatura sob diferentes visões, de
acordo com as culturas e os contextos. Para designar
situações de assédio moral encontram-se o uso das de-
nominações mobbing (Itália, Alemanha e Escandinávia);
bulling ou harassment (Estados Unidos e Inglaterra);
psicoterror ou acoso moral (Espanha); harcèlement
moral (França) e Ijime (Japão). A nomenclatura adota-
da no Brasil é o assédio moral que também é conhecido
como terror psicológico ou violência psíquica9.

O assédio moral pode ser composto por vários com-
portamentos, que numa interação social normal não
são indicativos de agressão ou rejeição, mas que, nesse
contexto, visam a prejudicar e punir e se constituem
como manipulação agressiva10. A duração e a repetição
desses comportamentos, ao longo de um período de tem-
po, podem mudar a conotação de não agressividade e
resultar na estigmatização de uma pessoa.

Entre as principais condutas que caracterizam o as-
sédio moral estão as seguintes: exigência acima ou abaixo
da capacidade de cada um, intolerância com o cansaço do
trabalhador, desqualificações públicas, críticas e atos que
possam ridicularizar o empregado, imposição de horário
fora da jornada com ameaça de desemprego aos resisten-
tes e aos sindicalizados, dentre outras11.

 No que tange aos tipos, o assédio moral é dividi-
do em três: horizontal, vertical e misto. O assédio
moral horizontal é caracterizado quando um ou mais
agentes agressores apresentam o mesmo grau hierár-
quico da vítima, sem que haja alguma relação de su-
bordinação entre os sujeitos. O assédio moral verti-
cal ocorre entre pessoas de grau hierárquico diferen-
te; é o tipo de assédio mais prevalente e pode ser as-
cendente ou descendente. Já o assédio moral misto

raram se ajustar à nova realidade social, tentando re-
organizar o trabalho e buscando outras maneiras de
administrá-lo, as quais se voltaram para o uso da mão
de obra do empregado como ativadora do processo do
trabalho, a transferência de responsabilidade, a au-
tonomia de decisão e o aumento de cobranças para
apresentar resultados. Essas mudanças vêm acarre-
tando problemas à saúde do trabalhador, especialmen-
te por favorecer a prática do assédio moral1.

O assédio moral refere-se a situações humilhan-
tes, vexatórias e perseguidoras de forma frequente e du-
radoura às quais os indivíduos estão expostos2. Essa prá-
tica pode ser entendida como qualquer conduta abusiva
e repetitiva, que afeta a integridade física ou psíquica de
uma pessoa. Pode manifestar-se através de palavras, ges-
tos, comportamentos, atos verbais ou por escritos ca-
racterizados por denegrirem a imagem da vítima3.

Vale ressaltar que o assédio moral geralmente ocor-
re de modo silencioso, com consequências desastrosas
para a vítima e para a sociedade. É tão antigo quanto o
próprio homem e está presente em todos os grupos soci-
ais. Ademais, reflete um problema ético, visto que trans-
gride os direitos fundamentais do ser humano, como
uma violência à dignidade do assediado4.

Embora seja um fenômeno já existente, a discus-
são do tema é recente. O primeiro estudo sobre assé-
dio moral foi realizado pelo psicólogo alemão Heinz
Leymann, em 1984, na Suécia, em que o denominou
de mobbing. Para o pesquisador, o assédio moral é iden-
tificado quando, em uma determinada situação, há
uma degradação das relações trabalhistas ou educaci-
onais, através da comunicação antiética, de forma
repetitiva, abusiva e duradoura. Há um comporta-
mento hostil de um superior ou colega com um indi-
víduo que apresenta, como reações, problemas na sua
vida pessoal, social, profissional e acadêmica5.

No cenário brasileiro, o tema se destacou no ano
de 2000 com a dissertação Mestrado de Margarida
Barreto. A autora realizou a primeira pesquisa no Sindi-
cato dos Trabalhadores das Indústrias Químicas, Plásti-
cas, Farmacêuticas, Cosméticos e Similares de São Pau-
lo. Os participantes eram os trabalhadores que chega-
vam a esse sindicato unificado para fazer reclamações
trabalhistas6. Seu estudo apontou que a humilhação cons-
titui um indicador importante na avaliação das condi-
ções de trabalho e de saúde dos trabalhadores, revelan-
do uma das formas mais poderosas de violência sutil nas
relações organizacionais e na sociedade7.

A discussão sobre assédio moral vem ganhando
notoriedade na atualidade, devido à intensificação e
à gravidade do fenômeno, visto que essa ocorrência
vem crescendo acentuadamente nos mais diversos
relacionamentos sociais, tais como os cenários de tra-
balho e as universidades. Entretanto, a referida prá-
tica ainda é bastante desconhecida nesses cenários.

Diante do exposto, considerando a relevância
da temática acerca da prática do assédio moral e do
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configura-se pela existência de relações hierárquicas
horizontais e verticais concomitantes9,10.

Quanto à sua caracterização, o assédio moral pode
apresentar alguns indícios, tais como: isolamento; proi-
bição de conversar com os companheiros de trabalho;
exclusão de atividades sociais; comentários desrespei-
tosos; atitudes e referências maldosas sobre aspectos
físicos, caráter, costumes, crenças, condutas, família e
outros; responsabilização por erros cometidos por ou-
tras pessoas; designação de tarefas degradantes; dele-
gação de tarefas impossíveis de serem cumpridas ou
normalmente desprezadas pelos outros12.

Esse fenômeno surge a partir de algo inofensivo
e evolui insidiosamente. Inicialmente, as pessoas
agredidas encaram as desavenças e os maus-tratos na
brincadeira. Porém, esses ataques vão se multiplican-
do e fazem com que as vítimas se sintam recuadas e
inferiorizadas e submetam-se a ações hostis e degra-
dantes em um período de tempo maior3.

O assédio moral pode causar diversos transtor-
nos, entre eles estão os psicopatológicos, os psicos-
somáticos e os comportamentais. Os transtornos
psicopatológicos são caracterizados pelo surgimento
de sintomas ou síndromes de ansiedade, depressão
(incluindo apatia, insônia, pensamento introvertido,
problemas de concentração, humor depressivo, per-
da de interesse por coisas ou situações que antes des-
pertavam introversão, insegurança, falta de iniciati-
va, melancolia, pesadelos etc.), mudanças de humor e
irritabilidade13.

Os sintomas psicossomáticos incluem todos os
sintomas físicos, porém de origem psíquica, como hi-
pertensão arterial, ataques de asma, dermatites, perda
de cabelo, dores de cabeça, dores articulares e muscula-
res, perda de peso, dores e úlceras estomacais, todos
estes decorrentes do estresse. Os sintomas compor-
tamentais, por sua vez, são caracterizados por reações
agressivas (consigo mesmo ou com outras pessoas do
convívio social), transtornos alimentares, aumento do
consumo de álcool e/ou drogas, aumento do tabagis-
mo, disfunção sexual e isolamento social13.

Cumpre assinalar que os transtornos ocasiona-
dos pelo assédio moral muitas vezes completa sua
evolução quando se efetiva na exclusão da pessoa,
embora o processo de destruição tenha seus efeitos
prolongados na subjetividade e na vida concreta do
trabalhador. A pessoa se percebe como isolada, pelo
acúmulo gerado devido aos agravos na saúde, à insta-
bilidade das relações familiares e à perda do status
social vinculado ao emprego.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo exploratório, com
abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa14 res-
ponde a questões particulares, uma realidade que não
pode ser quantificada. Trabalha um universo de sig-

nificados e fenômenos que não podem ser reduzidos à
operacionalização de variáveis.

O estudo foi elaborado a partir do projeto de
pesquisa intitulado A prática do assédio moral no âmbi-
to acadêmico e profissional na área de saúde: implicações
éticas e legais, que foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa do Hospital Universitário Lauro
Wanderley (CEP/HULW), da Universidade Federal
da Paraíba, sob o número de Protocolo 175/10.

A investigação ocorreu no HULW, no período
de agosto a outubro de 2010. A escolha do referido
local deveu-se ao fato de ser um espaço de atividades
acadêmicas de estudantes de enfermagem, o que ob-
viamente facilitou a coleta do material empírico.

A amostra foi constituída por 30 estudantes,
obedecendo aos seguintes critérios de inclusão: que o
estudante estivesse cursando o último período do
Curso de Graduação em Enfermagem, na Universi-
dade e aceitasse participar da pesquisa.

O posicionamento ético das pesquisadoras, em
relação ao desenvolvimento do processo de pesquisa,
foi norteado com base nas recomendações éticas dis-
postas nas diretrizes e normas regulamentadoras para
pesquisas que envolvem seres humanos, estabelecidas
na Resolução no 196/96, do Conselho Nacional de
Saúde, em vigor no país, principalmente no que diz
respeito ao consentimento livre e esclarecido do par-
ticipante, bem como da garantia do seu anonimato e
o sigilo de dados confidenciais.

Para viabilizar a coleta do material empírico,
foi empregado um questionário contendo questões
subjetivas pertinentes aos objetivos do estudo pro-
posto, elaborado pelas pesquisadoras.

O material empírico apreendido foi analisado
qualitativamente, por meio da técnica de análise do
discurso do sujeito coletivo, proposta por Lefévre e
Lefévre15. Trata-se de uma técnica de organização de
dados discursivos que possibilita resgatar a compre-
ensão de um determinado fenômeno, em um dado
universo. A referida técnica foi operacionalizada em
quatro etapas.

Na primeira, foi efetivada a seleção das expres-
sões-chave de cada discurso individual, obtidas a par-
tir de cada questão subjetiva proposta para os estu-
dos. Na segunda, identificaram-se as ideias centrais
que cada um dos participantes envolvidos no estudo
apresenta em seu discurso e as expressões-chave para
cada resposta de uma dada questão, formando, assim,
a síntese do conteúdo dessas expressões. Na terceira
etapa, agruparam-se as ideias centrais semelhantes
ou complementares que envolviam as mesmas res-
postas de um determinado questionamento, trans-
crevendo-se literalmente os termos empregados pe-
los participantes da investigação. A quarta etapa
compreendeu a estruturação do discurso-síntese, ou
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Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), mediante o agru-
pamento das ideias centrais semelhantes, o que re-
presenta um só discurso, como se todos tivessem sido
proferidas por apenas um indivíduo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dados referentes à caracterização da amostra
O estudo foi constituído por 30 estudantes do

oitavo período do Curso de Graduação em Enferma-
gem da Universidade Federal da Paraíba, na faixa
etária entre 21 e 28 anos. Em relação ao sexo,
28(93,3%) corresponderam ao sexo feminino
e2(6,6%), ao sexo masculino - dois discentes.

O material empírico do estudo foi obtido a par-
tir da seguinte questão norteadora: Qual o seu en-
tendimento sobre assédio moral? Desse modo, foi
possível apreender duas ideias centrais: exposição a
situações humilhantes e constrangedoras; é um tipo
de violência cometida por pessoas com posição hie-
rárquica superior em ambiente de trabalho ou estu-
do, que repercute na saúde da vítima.

Na ideia central 1, o DSC dos estudantes envol-
vidos no estudo expressa, de forma bastante clara,
que o assédio moral é caracterizado por situações de
humilhação e constrangimento às quais as vítimas
estão expostas, o que provoca baixa autoestima e o
isolamento no local de trabalho, acarretando prejuí-
zos no seu desempenho ou crescimento profissional,
conforme demonstra a Figura 1.

Ideia central 1Ideia central 1Ideia central 1Ideia central 1Ideia central 1
Exposição a situações humilhantes e constrangedoras

Discurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivo
É um tipo de agressão a moral da pessoa, gerando uma situação
de constrangimento, mal-estar e humilhação. São determinadas
condutas que ferem de algum modo os valores de outra pessoa,
de modo a desrespeitá-la e/ou desmoralizá-la causando-lhe cons-
trangimento. [...]; É a exposição das pessoas a situações humi-
lhantes e constrangedoras, onde visam desqualificar e
desmoralizá-la profissionalmente causando distúrbio emocio-
nal e moral a quem foi assediado; [...] Uma ação que traz
constrangimento a pessoa assediada; Importunar, deixar alguém
constrangido com perguntas, gestos, propostas, atitudes agressi-
vas; É a exposição de pessoas a situações humilhantes e/ou
constrangedoras, as quais provocam sensações de inutilidade,
baixa autoestima, fazendo com que a vítima se sinta excluída e
até venha a desistir do trabalho, estudos, enfim, procure se
distanciar dos agressores, prejudicando assim, seu desempenho/
crescimento profissional; Assédio moral é qualquer forma de
humilhação, inibição ou ato de violentar alguém psicologica-
mente, por meio de ofensas verbais ou até mesmo expondo a
situações danosas para inferiorizar as pessoas [...]; É a pessoa
ser submetida a situações de constrangimento, humilhação por
várias vezes advindas de uma pessoa mal-intencionada.

FIGURA 1:FIGURA 1:FIGURA 1:FIGURA 1:FIGURA 1: Ideia central 1 e discurso do sujeito coletivo
dos estudantes participantes da pesquisa em resposta ao re-
querimento. Qual o seu entendimento sobre assédio moral?

O termo assédio moral ou violência moral é a
exposição de indivíduos a situações de constrangi-
mento e de humilhação, o que caracteriza uma atitu-
de desumana, violenta e antiética nas relações soci-
ais, sejam elas vinculadas ao trabalho ou à educação16.
Essas atitudes objetivam humilhar e desestabilizar
emocionalmente a vítima e sua relação com o ambi-
ente de trabalho, o que põe em risco sua saúde8,17,18.

É importante ressaltar que o assédio moral é per-
petrado mediante sutis e humilhantes insinuações ou,
mais ainda, através de comunicação não-verbal (sus-
piros, erguer de ombros, olhares de desprezo, silêncio,
ignorância da presença e/ou existência, ironias e sar-
casmos), as quais constrangem a defesa da vítima, te-
merosa de ser encarada como paranoica ou
desajustada19. A natural e instintiva reação, nesse ce-
nário, são o retraimento e o isolamento do ofendido, o
que só contribui para consolidar-lhe uma imagem de
destemperamento e conduta antissocial.

É oportuno reforçar que o assédio moral carac-
teriza-se pela repetitividade e intencionalidade de
desvalorizar e isolar o trabalhador. Diferencia-se de
outras formas de agressões psicológicas e de conflitos
nas relações pessoais comuns no meio laboral20,21.

Nesse contexto, o assédio moral é identificado
como um comportamento abusivo, de natureza psi-
cológica, que reflete contra a dignidade psíquica, de
modo repetitivo e prolongado, e expõe o assediado a
humilhações e constrangimentos, capazes de provo-
car ofensa à personalidade, à dignidade ou à integri-
dade psíquica, com o objetivo de excluir o assediado
do ambiente de trabalho e prejudicar o exercício das
suas funções22.

Desse modo, uma pessoa é considerada assediada
se sofreu constrangimento frente a um ou mais compor-
tamentos praticados por uma ou mais pessoas no traba-
lho, pelo menos uma vez, durante seis meses, repetido
semanalmente23. Entretanto, os discursos apresentados
pelos participantes da pesquisa não referendam o que os
autores acima afirmam, porquanto não contemplaram
as principais características diferenciais do assédio mo-
ral, a intencionalidade do agressor, bem como o caráter
repetitivo e prolongado das situações de humilhação e
de constrangimento.

O DSC dos discentes envolvidos na pesquisa,
expresso na ideia central 2 da Figura 2, revela a com-
preensão dos estudantes acerca do assédio moral,
como uma prática que é ocasionada por pessoas que
estejam em um nível hierárquico superior ao da víti-
ma, seja ela um trabalhador ou estudante. Emerge,
ainda, do DSC, o reconhecimento de que o assédio
moral afeta a saúde física e psíquica do assediado e
pode ter graves repercussões na sua saúde mental.
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Ideia Ideia Ideia Ideia Ideia cccccentral 2entral 2entral 2entral 2entral 2
Violência praticada por pessoas com posição hierárquica

superior em ambiente de trabalho ou estudo, que repercutem
na saúde da vítima

Discurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivoDiscurso do sujeito coletivo
É uma pressão feita pelos superiores dentro do local de tra-
balho, sala de aula etc. [...]; Prática de abuso de uma classe
superior sobre uma inferior; [...] É quando agente se sente
rebaixado, inferiorizado, constrangido geralmente por alguém
em nível hierárquico superior ao nosso. É quando um profis-
sional por ter uma posição hierárquica superior se aproveita
ou abusa profissionalmente seu colega cobrando, usufruindo
ou impondo atividades que não são necessariamente de sua
competência; [...] Assédio moral é quando trabalhadores,
ou como nosso caso, estudantes, são humilhados, ou cons-
tantemente passam por situações constrangedoras no traba-
lho ou no local de estudo, e geralmente isso acontece por
pessoas de “patentes” superiores, ou seja, numa hierarquia,
os da base é que sofrem assédio moral; [...] Assédio moral
seria qualquer forma de humilhação, inibição ou ato de vio-
lentar alguém psicologicamente, por meio de ofensas verbais
ou até mesmo expondo a situações danosas, de caráter de
inferiorizar as pessoas, ocorre muito no trabalho por superi-
ores; É uma forma de estresse exercida por outras pessoas
sobre um determinado indivíduo, podendo ter graves reper-
cussões na sua saúde mental; Violência que pode trazer da-
nos psicológicos a vítima. É um tipo de violência que acon-
tece no âmbito psicológico.

FIGURA 2FIGURA 2FIGURA 2FIGURA 2FIGURA 2: Ideia Central 2 e discurso do sujeito coletivo dos
estudantes participantes da pesquisa em resposta ao aqueci-
mento: Qual o seu entendimento sobre assédio moral?

Sob o ponto de vista de alguns autores24,25, o assé-
dio moral afeta diretamente a saúde do agredido, o qual
pode apresentar danos psicossomáticos, a saber: fadi-
ga, prejuízos cognitivos (relativos à memória e à con-
centração), disfunções sexuais, distúrbios do peso, da
tireoide, do sono, digestivos, nas articulações, no apa-
relho respiratório, cerebral, cardiovasculares,
hormonais, no sistema imunológico, dores, depressão,
desilusão, baixa autoestima, desesperança, desvi-
talização, rigidificação, estresse, irritabilidade, triste-
za, apatia, sentimento de culpa, síndrome de burnout,
transtorno adaptativo (aflição e incapacidade para tra-
balhar), ansiedade e até mesmo o suicídio. Os danos
sociais18,26 são crises de relações familiares e comunitá-
rias, desemprego, precarização da qualidade de vida,
além da necessidade de auxílio doença.

Vale ressaltar que o assédio moral tem sido prati-
cado em todas as formas de relacionamento social e
familiar e está presente no trabalho, nos relaciona-
mentos dentro do lar, entre vizinhos, na escola, no
seio dos mais diversos grupos sociais27 e não se restrin-
ge ao âmbito de trabalho e escolar, conforme aponta o
DSC dos discentes.

É mister esclarecer também que o assédio moral
pode acontecer de quatro maneiras distintas. O tipo mais
comum é o assédio vertical descendente, considerado
também o mais grave e frequente, em que o subordinado
é agredido por um superior hierárquico. No assédio ho-
rizontal, a agressão é efetivada por um colega de traba-

lho do mesmo nível hierárquico. No assédio ascenden-
te, um superior é assediado por um ou vários subordina-
dos. Já no assédio misto, estão presentes, simultanea-
mente, mais de uma forma de assédio28.

Quando o assédio moral é o descendente significa
que a pessoa que detém o poder busca delimitar seu es-
paço, afastando os que a ameaçam, através de atos de
depreciação, falsas acusações, insultos e ofensas20,29. A
determinação, oriunda do superior hierárquico, para o
cumprimento de atribuições estranhas ou incompatí-
veis com a função do empregado é uma conduta muito
comum nesse tipo de assédio. O mesmo deve-se dizer de
comportamentos de desprezo ou humilhação nas rela-
ções de trabalho, ou dos rumores e comentários malici-
osos, ou críticas reiteradas e feitas em público. Todos
esses são procedimentos muito conhecidos pela maio-
ria dos trabalhadores de todo o mundo e podem exata-
mente configurar o assédio moral29.

No ambiente acadêmico, o assédio moral pode
ocorrer de diferentes modos, como, por exemplo, na re-
lação estabelecida entre professores e alunos. Nesse caso,
a referida prática pode ocorrer de forma verticalizada.
Essa modalidade de assédio moral pode ser descenden-
te, isto é, quando o assediador é o docente, e a vítima é o
estudante. Já no assédio ascendente, o assediador é o
discente, e o professor passa a ser vítima4.

Em casos de assédio descendente, os agentes de
assédio podem não ser limitados a professores, mas po-
dem englobar também a direção da instituição de ensi-
no bem como outros profissionais que trabalham na
instituição. Na prática de assédio ascendente, podem
ocorrer situações tais como desrespeito, sarcasmo, falta
de atenção intencional, provocações, perturbações da
ordem na sala de aula e no ambiente escolar, em geral,
abuso em função do poder econômico com ameaças à
integridade física, entre outros 30.

No meio educacional, o assédio moral ocorre sor-
rateiramente e de maneira disfarçada. O aluno vítima
de tal prática passa a ter dificuldades para construir o
conhecimento e a ter bloqueios psicológicos e graves
sequelas na sua saúde, o que repercute na sua vida pesso-
al e como futuro profissional em decorrências de situa-
ções como: humilhação, perseguições, declaradas ou não,
recusa de comunicação direta, isolamento, impedimen-
to de expressão, tentativa de reprovação injustificada,
exageradas avaliações, ridicularização pública, manipula-
ção de informações de forma a não serem repassadas com
antecedência necessária, comentários indevidos na au-
sência do discente, entre outro30.

É importante lembrar que o assédio moral ocorre
também entre alunos no meio acadêmico. Em casos mais
graves, o estudante pode ser vitimizado por diversos
assediadores de um mesmo grupo. Sendo, portanto, ne-
cessárias medidas na esfera ética e legal para coibir a prá-
tica do assédio moral no contexto acadêmico, visto que
fere os direitos fundamentais do ser humano30.
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CONCLUSÃO

Ante o exposto, o estudo evidencia o entendimen-
to dos discentes de enfermagem sobre o assédio moral
como uma prática em que a vítima é exposta a situações
humilhantes e constrangedoras, e tal prática é considera-
da um tipo de violência cometida por pessoas com posi-
ção hierárquica superior, em ambiente de trabalho ou de
estudo, com repercussões para a saúde da vítima.

Entretanto, no discurso do sujeito coletivo dos es-
tudantes, não foram apontadas as principais característi-
cas definidoras e diferenciais do assédio moral, que são a
intencionalidade da tortura psicológica e o caráter
repetitivo e prolongado com que as agressões ocorrem.
Além disso, verificou-se que os discentes não menciona-
ram que o assédio moral pode ser praticado também por
um subalterno contra o seu superior hierárquico ou, até
mesmo, entre colegas de mesmo nível hierárquico.

Destarte, o DSC evidencia que o entendimento dos
discentes inseridos no estudo acerca do assédio moral está
em consonância com a literatura. No entanto, observam-
se algumas lacunas concernentes às características
definidoras do assédio, bem como relacionada ao assediador.

Portanto, compreende-se a complexidade do tema
aqui abordado, razão por que é preciso informar aos futu-
ros profissionais de enfermagem que o assédio moral é
uma violência intencional, repetitiva, sutil e silenciosa.
Acrescenta-se que esse tipo de sofrimento psicológico
constitui uma realidade no âmbito acadêmico, em virtu-
de da competitividade desmedida entre professores, alu-
nos, grupos de pesquisas, podendo acarretar consequências
negativas à saúde das vítimas do assédio moral.

Diante disso, espera-se que este estudo possa subsi-
diar novas investigações acerca do assédio moral, em par-
ticular no campo da enfermagem, a fim de que os estu-
dantes e os profissionais de enfermagem compreendam
bem mais essa prática.

Registramos que este estudo tem limitações, visto
que ainda existem muitos assuntos a serem explorados
dentro da temática. Porém, essas limitações poderão ser
supridas por outras pesquisas, cujos resultados poderão
ser associados a esta.
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